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.loe partidos politicos 1 ; f' i' 'r' _" ::, '-n'Ós das cmssés,labo.rir(j$':lis\ tem6B!corl1! ruinOSaSlll'�:_lohl'à��\\�\?' ":". "\ \)),01,
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gar da lei do" r_t'RÂn_1\lIÜlOd\b.',�iB é olegado o politica. n '," I" , c. • -',
,

I
""\ ,.\) .: \')\\(j'.l�

; "� consciencia rubl�ca,as�iIn o a.ffi.,r- "Cu?J
.•

, 'p�'e', que gpv�i'n�f? .Cl�.j" ca��:" 9,� t symb�10 d�� l}os.��::V.,l���. I'l\�:!�1_ \:'.�;�.��.' .

ma! ,,., !,' r \ verdadeirós ,(\onQ� a,'flli};4rpaq falsos Haja ul1lao,e.\tll'l��Ç'�t\" 11aJ��Bd 11U]a
O povo tem' s�d()\;>,��p'�yi,sado" ex:' �9Pllrac1qres imposto» 'l)elOf;lDoder�, �l� �onSCi'ei1���,K,J���� �\�tt.f:���t���t1' amor

piorado em proveito dos interesses JOs actos; carecem de E81' . fisca1i�a- a classe. \1, ,,,\\)'(, ')" ,"\\"';) ?\l\'m')

egoísticos dos pàHido�., �" do�, e Ct�"a missão :l�v� "S�l�;� ? be]i�' dó Haja tudo' X�td, ;\'(�'�"�;<?8'tt�Wü�4.�nos a

E estes só lhe tem dado, em troco, paiz, e nao da politica, ,', ' paz a0S Gâthai\ineú,ses.tiüitl'i',btI1lilo tra-
• I·T

promessa� vãs, �unc3, realisaélas;, im- c
• O commercio,a lavoura, a industria.i \')aJ,b1o, eJ;l6�\��' ,ii t,o�l�,$ O� 11a��pantes

postos enormes, o depreciamento da aSi artes, que conCülTem pata o maio].' da provinoia';' \") ',:, 1 \f,_
=

FOLHETIM 44 inglq-zes, o m�ior numero de PI)l1tOS possivel, I s� 'coljs'olál'à eIra' t(la imp()tc�n,c ia, sou' 'O') domi..
,

I

inquietando-se monos pêla c01onisação. ni(j de um l'he'torico de oeca,zião,J I d'er,ti.lbàtlo
Abertos 0S mercados ao nosso commel'cio e d'ahi (\! vinte e qll�tl'o hOl'us'p&lo' ,pro.Jl).!tlitída,:;�

a nossa indu.stria, vem em seguida a colohi- menta de um gen'eral de S!l.christiau! 'ih/: 'li.
sação por si mesmo. Se não quizermos ser I3y.süncío f nem]) Hes ..

Quando o immigrante encontra em uma p,ính-a, é necessal�io à,uplic:ü' o- 11'1�,mer.(),�dos
terra a administraç;Io fr;lIlceza que lhe impõe na-viQs' da nOssa 'esqul1(lra, perdermos ·orintte'1
direit.os de residencia, que o obrig'a a tirar

licenças, que ° sobrecarrega de iHlpoStOli, pOo;

ga outra vez na sua enxada, e vai-se como

vento.

resse pela Europa, o é'n1preg-ar toda a ifipsSIá
enelrgia no extrem) Orietlte e, H@' Ba:úfico; I

CO,!tl um ministro da marinha que seja,'ho-,
mem de grande eb.genlro, e, sempre; se "e!llK::on.,

L. JACOLlOT

.,
"

o CRIME
DE

()

Quando, porem, vai para uma terra ingle- ira lfornen assim qvando st'1l /1"er e çl'�ll�sJse
za, ali se deixa ficar, creia raizes, corno se h� ,mister, b,a;:t�riam vinte ,annos, Rara Cq�l­
fosse uma nova patria. struir ao lado do, irn�erio LIldou- clÇJ�, illg,\eZes
E' necessal'Ío que se saiba que a ignoran- um imperi0 do Indí)-ChiJl�z.. que dUf't-pte

O PRECURsnR DE ROBINsaN-A bULATERRA Ti: cia dos nossos politicos, que sômente das suas lpuitos ,se9ulos garantiria (t França Um] im­
lutas tratam, e não sabem comprehender os menso.n1erc;:td0 P(1.('à o se,H COll1rl1Ol;ciQ)" fê( 'Um

signaes precursores que de fora nos chegam, :carnpo de acç1\:o, �em limitEj3, pa\'a tqd,qs, O�i
Ha ruais de trinta annos, um official de isola a França no mundo. I \s�u,� inquietos, pal'a ii:! ,e�IP�puJaçll)r�s. e } ar1J�'

marinha,clistincto, o capitão-tenente Laplrtce, Os selts productos airlda se sustentam em bl,CIQ�q?" ,

"',i:t" i!"

d'izia que a nossa marinha mercante estava todos os mercados pelo acabado e pelo gosto. Eis o�que se, diz pO,r toeb 4' particl, (lue ,não

em plena decadencia por falta de protecção Com o tel1}po, essas qualidades se tornarãd em França; o estrangeiro ;tumirLt-se que não

no estrangeiro; e indicav,a o remedia, acon- ger�es, e a França, privada de mercado façamos nada, c1'üto, que COlO effeit<ll n,�o, 'fa­
selhando 0ccupar no-mundo, a imitação (los cO!ll,sumidor, reduzida a yiver na sua tena'r' remos ,infel-izmente"pOL'qu81,n:ão ha: 'ij.ju "ho.-:i '

§egunda par�e
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A FRANÇA NA OCEANIA.
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de coração pela realisacão dessa idéa
unica que pôde salvar >a província.

'

Nunca será excessivo o louvor a ho­
mens livres, que conscios de seus di­
reitos _e deveres, firmam uma repre­
sentação, como a que publicamos pa­
ra unidos, á unica voz do bem �eral

• fazerem a ventura de nossa provineia.
A Commissão commercial abaixo as- Parabens.. caracteres nobres para-

signada, e eleita pelo corpo do com- bens.
'

mercio, d'esta praça, em 24 de Abril -
=

,,"'.

próximo passado; achando opporturia Depois de longo soffr imento, alleceu e sa­

a occasião de fazer-se a escolha do can- pultou-s�.ho�tlllU a exma. sra, d. Leopoldi-
d'd

na das Oliveiras, filha do nosso amigo sr.
1. ato, que no parlamento, deve advo- Manoel Franciseod as Oliveiras.

gar os interesses da lavoura, indústria, A seu desolado pai, familia e parentes
commercio e artes desta Provincia, enviamos nossos sentidos pesarnes .

convida todos os interessados na gran­
de idéa da representação destas clas­
ses, para comparecerem á reunião ge­
�al que para esse fim terá lugar hoje
as 11 horas da manhã; no Clnb Doze
de Agosto, á rua Augl1sta.-C'hristo­
vão N'u.riee Pir8s.-Joã,o·Viei­
ra Parn,plona. - Boaventura,
da Silvcú VinJ'&as. -JoaquiT/1,
}dartins Jacques. - João F'e­
r-eir-a. Jllalhe7J'os. - .Ta.ci.rubh.o
Pinto da Luz.-Ff_ayrnun3_,o A.
d.e FaT'ia.--Thcc;&7"do )v1artins
Hccr-boea..

.1.1fanoel Joaquim Coelho
• Antonio Cardes» Cordeiro

· João .1.1fartins Haberbecli
João Manoel Teixeira
\ João -,Baptista Jacques
• Francisco Manoel ela Silva. Isabei
• José Luiz 'I'iburcio Junior

. José da Silva Cascaes.

Lavoura, Commercio, Indústrias e

Artes-avante!

Desterro, 25 de .Junho de 1881.
., Cbrietooão Nunes PÍ1'es
� João Vieira Pampiona
t Boaventura da Silva li inhas
• Joaquim jv1artins .Jacques
, João Pereira .1.11«Iheiros

, Jacinih» Pinto da Luz
• Ricardo 1lfartins Barbosa
, Raynnmelo .·lntonio ele Faria
• João elo Prado Lemos
• Firmino Duarte Silva
j Caetano Nicolâo ele MMim

• Francisco Firmo d'Oliceira
• Francisco elos Santos ilfagano
• Nicoláo Jose Neckel
•Cy)'illo Lopes ele HW'O
• Guilherme Christiano Lopes
·João Praneisca Regis Junior
IE1'nesto Bain!w
Luiz d'Olioeira Bastos

• Emilio Bcecker
• Jose Lino Al'vJS Cabral
• Jose Framcisco ele Souza
, Saturnino ele Souza Biitencourt
, JJfomoel Ferreira dos Santos 111aqano
• João Roclí'ig1.tes Alves
• Jose Antonio Dias
..Joaquim Jose da Motta
.. Sat'1.wnino ele Sousa 111edeiros.
• João Vifgas ele Amorim
, Boaoentura ela Costa Yinhas

•
,

• Francisco Bainha
• Raidino Horn
• Justino José de Ao)'cu
.. Leonel H. ela Luz
• João Antonio ).11. B1YIga
• Jose Dias Ouriques
Joaquim. 111. ela Silca
Antonio Ramalho ela S. Xavie/'
"Aniouio Jose ele Medcirc«
«Carlos Guilherme Scnmid!
• J?lO)"CiI.ÜnO Jose VieiJ'a
·Antonio Roârujues Garcia

� Polidonio Elol/ ela Silva Pessoa
. Seecro F1'(mcisco Pc�eiY'a
• JJ.[anoel Joaquini ela Silva Biüencourt
; Marcellino Vieim Cordeiro

" I

..�I; ..1,1fi

n 'II
I�

Ante-hontem ás 8 e meia horas ela noite.fo­
rarn sorprendidos pelo sr'. delegado de policia
16 ou 18 individuos.que em roda de uma mesa

elo café do sr. Oitão, ii. rua elo Principe, no

ponto dos bonds, porfiavm com a orelha da
sota quem seria o falisardo a levantar o bolo
que se achava. na meza.

O sr. delegado aprehoudeu cartas, dinheiro
ernu ltou o dono do café.

II
'I
I'

Durante a semana finda foram multadas
tres tabernas, uma pslo sr. dr. chefe e duas
pelo sr. del-gado de policia, por infracção ele
posturas.

'li

Obteve licença para residir n'esta proviu­
cia o alferes aggregado á arma de infanteria
Theotonio Jose de Souza.

Não foi em vão o nosso trabalho
quando no ex�rcicio da propaganc1�

l da representação das classes, temos
argumentado e feito crer a necessida­
de de possuirmos no parlamento de­
putados nossos.

.Aln publicamos uma manifestação
. ..

'

a main energica, a mais eloquente pe- Fal leceu um dos mais ill ustres chefes da
las assignaturas flnnadas por cidadãos armada franceza, o almirante la Ronciére le
de todas as classes, e que propugnam! N:oury.

A provincia de S. Paulo tem actualmente
1.106:433 metros de estrada de forro em tra­

fego, represen tando approx iruadamente o ca­

pital de 69.053:000$000.
Este capital produz approximadarnen te

urna renda bruta de 8.000:000$000, e liquida
de 4.000:000$000 annualmente."

I,

:.=

roem, entre r,qllelles que aspiram ao Ieme elo mos que I) logn r está occupado por outros. A ilha ele Tofoo foi portanto viz itada, em

estado, entre aquelles que;ls multidõos ac- Eis a gl':il1l1e verelade. todo:! os sentidos.

clamam, .que e;lienda uma palavra d'e::;sas i';i'io in:;istirc'i no a�Sllmpto. Fez-ss a hydrographia dalbahia onde Patri-

gl':lndes questõ0s ü0on'lmicas que ,10 a gran- Promet1.l ao leitor, tI uanc\o comel:üi este ck. linha estado. Depois, o Bount!) suspeni!leu
deza da po1itic:a rLi Ingbterra. liyro, UlJla lli-'toria; é mist.er cOllcluil-a. ferros e segnio aSila den;ltl. Quando appa-

Mais algul\s milhõ83 de habitantes, e não [\;10 pdÔ8, porem, deix:ll' ele Llizer o que
relhava o navio, Bligh teve uma questão com

os seus officiaes. Foi rIe pouca importancia,
mas que tornou-se gra\-e pelo irritação que

Para t.odos os fr:JllCeZ8S que têm estado {óra.
A8 mO�lt(lnhas qu'� 8t? delTulxun não cha- lhe deu e11a, e COlIlJ de C:05tume todas as suas

da França, }ta 110 futul'o Ull1it eFi8sULu de vida
mam m,\is as aguas; os rios llão são meei? ali-

mentados c tornam-se vaos de areia.
e de l)1o:'te pata o seu paiz.

poderemos maiS viver cm nOS:3�l terra, que de sentia.

dia para dia empobroco.

iras reclhiram em Christian.

Durante tOc\I) aquelle, rlia, o jo\-cn official

fez 0<; mais sinistros projectos_ Vinte vezes

Um I :1iz ;ce GXlllUl'i) da mesma maneira

que uma geir:J de te'rra, da U1wm1a maneira

que uma latada, quando �;e lhe tirar as cor­

rentes (.)'agu;1. e ()� grulldc:, 1l1attos.

A Inglaterra \lei��a de pé a:, Sll::1.S gTanclos e

velh3S fL.H'e::;tas. Não exige que ú sua., terra

produza 111;1íto. Ali aimLt eor!'(;t1) nos boo­

q ues os vOil.dos e os jay;llis.

p811SÚr;]. no :miciclio: 1;50 insupportave1 se lhe

tornara a viela a bordo!
Entiio, como tOl1o-; O� seus colle�:ls LJ11 "ía-

�
-

G'GIU it roda rlo n1unrh, em yidade dos princ:i- Mas a risonha imagem de Mohé,e as gracio-

jJios CjU0 :lcabui do expor,quü lia muitos 30- 8:1S pai'iagens de Taiti, que em seus �onhos

c,1108 �rr() a nrJr'm:l ela cúl1ílnda l1a Iug'latel'l'a, via, repelliram (tf[ue1b [uno"tJ. ideia, e 1'e­

o co;nmand,llüe elo Bount!) recebeu ordem SO].YEHI-!)e a deixar o nayio na primeira oc­

de I'izital' tocbs as terras que enC)!1ITS,e na CCl.zião fllvoravel, Cllst;lsse o que custa"?Gl.

E nc' elliam;o ellcnllt1'am-�;u no mundo in- sua pao,·wgelli, de levantar ao plallL das lJalti:\:, Uma vez aS:lentat1o esse p1:1.no em seu 0:spi-

teiro O� :-50\lS operario:; e os "eus i1Hgoci,\ll- elos portos qüe pudiam servir ele allc()raclouro, rito, mais animad:l cCllltinuOll:l fazer o ser-

ts:. rIo lJb8�el'\'ill' i)� sell� prolllictos. o ç�1.l';tet01' elos viço de bordo.

'Mnit:J brll,] Lllvez, qUé!:lClo quizcrmos sa- �en,; habit:ldes, e o lugar Ollllo mais facil­

hil' dill tOl'pül' em que e�tamo" l'econheceee- mente �3 podaria funelar um e"tabelecimento. -«0"-
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Foram auctorisados os concertos da catraia
ao serviço da capitania do porto, orçados em

f),22$500.

Prorogou-so por tres mezes a licença cou­

cedida ao juiz municipal e de orphãos do ter­

mo de Joinville, () bacharel Primitivo de Mi­
randa Souza Gomes.

Eleva-se a 101, sendo 53 pertencentes ao

sexo masculino, o numero dos infelizes que
succumbiram de inanição occasionada pela fo­
me na capital de Inglater ra , durante o anno

de 18�0.

Pela camara municipal dE). cidade de Macào

(Maranhão) fui dirigida uma felicitação a Sua
M. o Imperador pela nomeação do bacharel
Man()(�l Januaria Bezerra Montenegro para o

cargo de juiz dl1 direito da' comarca de S. Mi­

guel, n'esta proviucia .

A ultima composição do maestro Wagner ..

vai ser levada á scena em BQ}Tll th, para cu­

ja estréa foram convidades os pi-incipaes so­

beranos e estadistas da Europa. Já se offerece
por um bilhete cem florins e ninguem o pôde
obter.
A opera inaugura um systema musical,

eouhinando tres orchestras differcutes, cada.
uma tocando a sua peçi1. especial, e que en­

tretanto ficarão acordes'. A scena passa-se no

planeta Venus e tornam parte na acção seres

desconhecidos, superiores ú fôrma humana,
cantando em tons completamente novos, fora
da escala actual , E' a quinta esscncia da mu­
sica futura.

Via Hl:-Foi preso, por ordem do sr. sub­

dalegndo elo 1 o distr icto, Francisco Claudio,
por em hr iaguez.
Dia 21: ,-Foi preso, á ordem do sr. subde­

legado do lo districto, (i al lernão J alio de tal,
por elllln iaguez,
Dia 23:-1"orão presos, à orde'll1 llo sr, de­

legado .lo policia, José Felix c!<) Agui�tl", An­
tonio de tal, e escravo Manoel. este por an,·

dar vaganillo fora de '11-oras, completamente
embriagado, e aquolle por embriaguez e des­
O!'deIl1.
A' cnlem do RJ'. subdelegado, 0 C;i'ioulo .],)[0

Victorino ou JOLio Paulu, tamiJelll por um-

1Iriag.1.Gz e d()s':rclom.
Dia 2-t-,-FOrão pro.o�, Ú Ol'llelll do sr. clu­

lc'�'ado do poli(;i,l, pl)r embria.,;'uez, o ll1ilri ..

nheiro [10 vapol' GuCtl'cmy, Josó JO:lqnim "'\li­
cento da Silva: o crioulo llioniúo, por a]lo(l(�-
1'a 1'".;0 de n ma ch" vo, que lhe não pel'tcnlcia,
e. .To�8 da Sil va Gllimacle�, pGr proferir pala­
vras obscenns,
A' o'nlem do sr, sllbdeLegado de 1" (li.;t.ri­

cio, �Iano81 nod r:gnes cl(;� San tos e a pn 1'[1-

guay:l Maria de Jo�:u:,;, osU pJl' Gll1bringllez o

:l'ludle pr1Y' r.l(i/sorclúm.

Preços correu tos q ue tem do VigOl':l.l· n:1.

Romana dG 27 a :: de Jn lho

AlllO,;, cento do restea, . . . . . .

As'ultl'dento de Call11il., litro, , . . . ,

« « « destilada,
Anlelluoim com C:.Lo'ca kilog.
Ar roz CO,ll casca «

« pillaclo «

Barrotes para assoalho,22 centimetro
Café chumbado, bom, kilo. . . . .

« escolha ou restolho.. .,

Caibros.qualquer madeira, duzia ..
Cebõllas, restsas . . . . . . •.
Cêra animal. . . . . kilog .

Couros de boi seccos, kilo.. .

Crina ou cabello de caval lo ..
Farinha de mandioca. . . .

o « de milho. . . . . .

Feijão.. . . . . . . . . . .

Milho em grão. . .

« mão .

Polvilho, k il o . . . . . . . . .

Ripas de gissara, cento. . . . . ..

Solla ll· q. liualirlade kilo.
Tapioca " «

Unhas de boi, cento, . .

Vinagre commum, litro.

$20G i Quanto ao procediraento dos companheiros
$400

r
da víbora tenho a responder-lhes que é

$300 igual ao do Sr. J ... M. pois este tem entrado
6$000 nu caza da Delphica de dia e com famílias
$400 pelas janellas.
1$000 Nunca cheguei a fazer propostas de amazi-
$560 ar-me com' a madama Delphica assim corno ()

$400 Senhor Francisco e alguns ou tros já fizerão.

���� Um, q�te sabe�clas mazelas.
$080
$040
$025
$OGO
2$800
$500
$080
$320
$180

PIJ.BLICAÇÕES A PEDIDO

o canivcic no nIOO'O,

Ao �ltg§1igIl1�u.tille O�tl101lê:-:a. j{1.(}I
t.o

C�m a directoria de certa S. M. por- con­
sentir dentro da casa, onde funciona esta so­
ciedade, mulheres etc, etc, a passarem noite,
e finalmente dias.

Com a banda da mesma 8. por ir tocar eIY:.
festas fora da cidade, e Ieva r magicaturas, ã
fim de serem mais applaudidos.

Com certos socios da mesma, q ue pedem
fardamento emprestado, e quando o vãs en­

tregar, ja está em imperfeito estado, afim do
--------------:------

--.----

---.:-------
-- ----------------.------------._---.

companhei ro fazer-lhe presente do mesmo.
Tendo lido um artigo na Reqeneração de 1 Com. certos so '0· d

')" 1 t
.

d O tE- , ' :; o CI S a mesma, por quererem�0 uo corren e assigna G s )'a no ssireiio, fazer da casa o 1(1.0 f' t ..

d d.

1 d f
' ! , I -c uuciona es a socle a e

e Jll gan o que se re ere, em parte, a mim, distracção de mulheres etc etc
'

dando-me a paternidade ele certo Embirro ." ' . ,-

que sahio no Jornal elo Commercio, respondo Com. um outro SOClO da mesma, por ir a

que as palavras que me atira não mo mareão, cas� de c�rta mulher etc, etc, com luvas e

visto nunca ter da do escandalos; appe1l9 para salur,�e la ,sem .e llas e sem os. botões do pu­
a publico d'esta cidaâe que bem me conhece nho: nao sel se-etc, etc, etc, de folha.
desda pequeno; o que talvez, o sr. ssira não () Com o mesm� por' pedir' um anel empresta-
possa fazer. do a um seu amigo, e levar á casa de sua fa-

Não dou a devida resposta ao seo artigo mi lia, afim de se mostrar; fia volta o dono do
porque não estou affeito.por minha educação, anel pe?io-lhe (dizendo que já tinha feito pre­
a usar a fôrma de descutir que o mesmo sr. sente d eHe a uma moça),e o cujo negou-se de
usa. entregaI-o.

O capital da companhia de uavegação de) Desafia-o que tome a, re�p(�nsabilidacle do

canal de Suez e de 20.0()O:000� que escreveo, para depois, então, eu I�rovar-
Em 1873 quando o governo inglez comprou

lhe C0ll10 nao sou o andor do tal embirro.

ao-ked i va elo Egypto as suas 175 CiOB acções I MA RCCS Axroxro DE 8.0 lZA AR AGÃO.

deste canal pagou-Ihas a 500 f rancos, ou... --

\/0$000 cada um. Hoje cada acção vale 1.950 Ao à§�ig!l.:1l!d.o "patriota.
francos(:35l$) ! Dizes que tenho um caracter de ..... que

POLICIA
sou cavaquinho. descurado, beguri llia.desres­
peitado f' de Iuuiil ia s, e que só mereço verga­
lho, fa ll as tudo isto de mim, mas ao menos

não faço desligar cazaes.
Se eu q uizesse Ia l lar de ti, dizia que é" um

vil covarde, cana lh.i, cal umniad.n-, cara de
bugio, bidlO nojo:lto, jumento e hyppopotamo.
Visto teres-me ameaçado com o vergülho.

desafio-t8 (1 ue leves a effei to a ameaça; que
não seja só pelo jOl'llal.
Senhor patriota,tahez o senhor já saiba o

gosto que tell1 o yergalho, pois consta-me qcw Ijá viera da rua C!O Selltld·) Ú rua do Principc
a toque do mesmo instrumento,

QuantJ ao meu fardcllllento posso provar
como desde que o m:.luc1ei Ll.zer, paguei; o

me�lllO não puc]erú, taht:z, fazer certo cujo
com o rclogi.J denuro com l)LlIl pelintra.
Admira-me que iondo saüido um embirt'o

no JOY'Jwl CO;;llne1"cio J.lllamlo de certa so­

ciedade, t) imputrlrem a mim, n<Io re"ponc1o­
['0m 110 me�!ll') "'Piltl,io; farão procurar ro::;­

pc)sta sohre minha \'[da í)Llrticular; rlesüjo
[LUC cO]dinlloll1 p:11'�1. eu llleillOl' osclarecel';1s
ltialdade� [l1cchrrtas.

ChêlllJa� a casa da DdpLticil ele Ci,:atle de
J!�I)O() Bnlga, ::;íó llle L:-:o,: n Úl\'Ol' nil" Clll(:)iras tro­
�;140 CM O nome: U (:onvellto de Sãr, Fr-L1ncíseo de

1;;;200 As�is,
$080 ElIa nã'1 p(',ele tom:lr, o nome de Braga e

�OGO sim Convento r]e Sl,) Francisco (le As"i,;, vi,­
$lOO I to Gstt� "81' () santo que ll1ai� despencle para lii.1

Embirro ...

o ,canivete no m01"1·0.

Os olhos deUa

A' J. M. JACQUES.

Os teus olhos moreninha
Tem eh estrella o fulgo r,
Se os fito sintlõ no peito
Doces enleios d'arnor .

03 te1;lS olhos são formosos
Como as est rel las não são:
Quando me olhas eu sintó
Palpitar-rne o coração.
A natureza formou-te
Coro tocloe. os encantos seus,
Deu-te a meig'uic e IJOS OlllOS
Que tem os anjos de Deos.

Ai ! qllem me dera que fosse
Pueta cheio d'ardores. , .

:"Jos teu� olhos ell teriél
O llJeu poema d' amo res., .

Eu pebre naufrago perdido
Debaixo cl'LllYl céo escuro,
Porq ue n[u são os teus olhos
O sol elo meu futurü ?

Sejam o, teus olhos menina
A minha 8strella q llerida,
Que com sua lnz espalhe
As noites de minhl \'ida,

Eu sl1pplico os tous olhares
Qne a:j minhas dores !lcalma ...
Em troca dou-te contente
O" affec.to <; de millh'�tlll1a ...

:;<10 llegu'3s dos tens olhos
O b['[l11o que o côo não tem;
Pois o" olh'ls tells amando
A ti :1l110 t:1mhem,

Dtlsterl'o-'23 lle Jucho-1881.

P,'\.ULO CRlSNAR.
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:DECLA1�AÇÕES
IO�--i� abaixo él';�igilrt(h; J()se Reguera e Ih___; su.i in U Iher A lbin a Rcguera, de­
clarão ljue venderão (! °negO(;lO de S8t;COS e

ll101ha,I:,., ;0\ rua ,h Pr-incipe n. 8G ao sr. Gui­
Ihermc I(asbcro e t;"IDO ju lgão nada dever a

Vende-se um cava llo. Para i nformações.na
rua do Principe n. 30.

A INCANCA�VEL

Tr.snURA ri I nD 1\
b IV} � UM �,M

RUA DO SENADO, ESQUINA DA
TT·�lJjn.ri.o

ALEXA�j)RE D�LAYTI
continún ;\ dispo-leão de seus amigos e fro­

guezes, servindo-lhes hem e com promptidao,
dos quaes espera protecção.
�'I!I__IlC!lll�M���'JIIG!i'i"","':"1i�g>W�r4�M����.�_�1
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